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RESUMO 

O Cerrado contém extensas áreas em condições geoambientais favoráveis à agricultura 

intensiva e à pecuária, sendo esta historicamente extensiva e dominante espacialmente. 

Nas décadas de 1960 e 1970, por essa e outras razões de natureza geopolítica, o Cerrado 

foi alvo de expansão da fronteira agrícola. O Cerrado, nos últimos 40 anos, perdeu grande 

parte da sua área vegetada para as monoculturas comerciais e também para as pastagens 

e atualmente a cana-de-açúcar vem avançando sobre essas áreas, promovendo a 

substituição dos usos praticados e seu subsequente deslocamento: dos grãos para as áreas 

de pastagens, com maior exigência de práticas conservacionistas, e das pastagens para as 

áreas de remanescentes de vegetação nativa. O povoamento histórico onde hoje se 

localiza a cidade de Serranópolis deu-se nas décadas de 1880 a 1890 por fazendeiros 

vindos de Ituiutaba, Minas Gerais, atraídos pela ótima qualidade das terras para a cultura 

do café, então a principal riqueza agrícola da região, assim como pelas boas pastagens 

para criação de gado. O município integra a região agroecológica do estado, onde a 

presença ostensiva do agronegócio, a exploração do potencial hidrelétrico e a vocação 

para o turismo se interagem com expressivo valor econômico agregado. Esta pesquisa 

apresentou como objetivo geral mapear as categorias de uso e cobertura da terra na bacia 

do Córrego Moranga, situado no município de Serranópolis (GO), bem como analisar as 

alterações nestas categorias em um período de 32 anos (1989-2021). Entre os objetivos 

específicos, destacam-se: a) Elaborar mapas de uso e cobertura da terra dos anos de 1989, 

2000 e 2021, possibilitando identificar  as alterações ocorridas em um período de 32 anos; 

b) Caracterizar os elementos que compõem a paisagem da bacia do Córrego da Moranga, 

relacionando-os às categorias de uso e cobertura da terra. O processo para classificação 

das imagens foi o método Iso Cluster Unsupervised Classification, onde a classificação é 

feita automaticamente. Para a classificação e análise de uso e cobertura da terra foram 

obtidas imagens da orbita/ponto 223/73, com resolução espacial de 30 x 30 m, de 04 de 

abril de 1989 e 12 de maio de 2000, do satélite Landsat 5/Sensor TM, e de 12 de abril de 

2021 do Satélite Landsat8/Sensor OLI, todas geradas pela National Aeronautics and 

Space Administration (NASA) disponibilizadas no catalogo de imagens do USGS. Feita 

a classificação entre os anos de 1989, 2000 e 2021 as atividades que mais se destacam é 

a vegetação seguida pela pastagem, agricultura e solo descoberto e a área urbana, sendo 

que a agricultura ganhou destaque após os anos 2000. Em relação ao solo descoberto, ele 

aparece em áreas que antes eram de vegetação natural ou pastagem e passaram a ser da 

agricultura comercial. Após os anos de 2000 até 2021 a agricultura comercial teve 

destaque frente as outras atividades estando presente em (18,87%) da área total da bacia, 

porém houve uma parte da bacia que foi revegetada, tornando a vegetação natural o maior 

percentual sendo (44,95%) da área total da bacia. 

Palavras - Chaves: Geotecnologias, Serranópolis, Uso e Cobertura da Terra. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

The Cerrado contains extensive areas in geoenvironmental conditions favorable to 

intensive agriculture and livestock, which is historically extensive and spatially dominant. 

In the 1960s and 1970s, for this and other geopolitical reasons, the Cerrado was the target 

of expansion of the agricultural frontier. The Cerrado, in the last 40 years, has lost a large 

part of its vegetated area to commercial monocultures and also to pastures, and currently 

sugarcane has been advancing in these areas, promoting the replacement of practiced uses 

and their subsequent displacement: grains to pasture areas, with greater demand for 

conservation practices, and from pastures to areas with remnants of native vegetation. 

The historic settlement where the city of Serranópolis is located today took place in the 

1880s to 1890s by farmers coming from Ituiutaba, Minas Gerais, attracted by the excellent 

quality of the land for the cultivation of coffee, then the main agricultural wealth of the 

region, thus as well as good pastures for cattle breeding. The municipality is part of the 

state's agro-ecological region, where the ostensible presence of agribusiness, the 

exploitation of hydroelectric potential and the vocation for tourism interact with 

significant added economic value. The general objective of this research was to map the 

categories of land use and land cover in the Córrego Moranga basin, located in the 

municipality of Serranópolis (GO), as well as to analyze the changes in these categories 

over a period of 32 years (1989-2021). Among the specific objectives, the following stand 

out: a) Develop land use and land cover maps for the years 1989, 2000 and 2021, making 

it possible to identify the changes that occurred over a period of 32 years; b) Characterize 

the elements that make up the landscape of the Córrego da Moranga basin, relating them 

to land use and land cover categories. The image classification process was the Iso Cluster 

Unsupervised Classification method, where the classification is done automatically. For 

the classification and analysis of land use and land cover, images were obtained from the 

orbit/point 223/73, with spatial resolution of 30 x 30 m, from April 4, 1989 and May 12, 

2000, from the satellite Landsat 5/Sensor TM, and April 12, 2021 from the 

Landsat8/Sensor OLI Satellite, all generated by the National Aeronautics and Space 

Administration (NASA) made available in the USGS image catalog. After the 

classification between 1989, 2000 and 2021, the activities that stand out the most are 

vegetation, followed by pasture, agriculture and bare soil and the urban area, with 

agriculture gaining prominence after the 2000s, it appears in areas that used to be natural 

vegetation or pasture and became commercial agriculture. After the years 2000 to 2021, 

commercial agriculture stood out compared to other activities, being present in (18.87%) 

of the total area of the basin, but there was a part of the basin that was revegetated, making 

the natural vegetation the highest percentage being ( 44.95%) of the total area of the basin. 

Key Words: Geotechnologies, Serranópolis, Land Use and Coverage. 
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1. Introdução 

O Cerrado é, dentre as savanas do mundo, a que possui as melhores condições 

edafoclimáticas para a produção agropecuária (GOEDERT et al., 2008). Essas condições 

naturais, associadas à correção da acidez e à fertilização artificial, a partir da década de 

1970, possibilitaram a produção de variadas commodities agropecuárias (MIZIARA; 

FERREIRA, 2008), com elevada produtividade, fazendo com que o Cerrado fosse visto 

cada vez mais como uma das principais soluções para a fome no mundo (BORLAUG, 

2003). Em função dos vários impactos ambientais observados, como a redução e a 

fragmentação dos ecossistemas (MACHADO, 2000; CARVALHO et al., 2009), o 

domínio do Cerrado é considerado como um dos hotspots (áreas naturais do planeta que 

possuem uma grande diversidade ecológica) da biodiversidade mundial (MYERS et al., 

2000) 

O Cerrado contém extensas áreas em condições geoambientais favoráveis à 

agricultura intensiva e à pecuária, sendo esta historicamente extensiva e dominante 

espacialmente. Nas décadas de 1960 e 1970, por essa e outras razões de natureza 

geopolítica, o Cerrado foi alvo de expansão da fronteira agrícola. Este avanço teve como 

base a modernização da agricultura voltada principalmente para a produção de grãos, em 

particular de soja e de algodão, entre outros, além de incrementar também a oferta de 

carne, agregando-se à meta federal de incorporação de suas terras ao sistema produtivo 

nacional e à exportação na forma de commodities agrícolas (BARBOSA, GOMES e 

TEIXEIRA NETO, 1993). 

A  Região de Planejamento do Sudoeste  Goiano  (RPSG), ou simplesmente  o  

Sudoeste Goiano, adotou o modelo de desenvolvimento de produção agrícola 

intensificado por meio de políticas públicas de modernização, induzidas principalmente 

pelo Programa de  Desenvolvimento  do  Cerrado  (POLOCENTRO) e pelo Programa  de 

Cooperação Nipo-Brasileira para o Desenvolvimento do Cerrado (PRODECER), que 

implementaram o modelo técnico-econômico trazido pela Revolução Verde na década de 

1970 no País. Esse processo resultou na estruturação de complexos agroindustriais 

caracterizados pelo intenso uso das terras, destacando-se regionalmente os complexos de 

grãos, carne e o setor sucroenergético (TRINDADE; DE FARIA; DE CASTRO, 2018). 

O Cerrado, nos últimos 40 anos, perdeu grande parte da sua área vegetada para as 

monoculturas comerciais e também para as pastagens. A cana-de-açúcar vem avançando 

sobre essas áreas, promovendo a substituição dos usos praticados e seu subsequente 

deslocamento: dos grãos para as áreas de pastagens, com maior exigência de práticas 
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conservacionistas, e das pastagens para as áreas de remanescentes de vegetação nativa 

(ABDALA; CASTRO, 2010; CASTRO et al, 2010; BARBALHO et al, 2013). 

O desenvolvimento regional do Sudoeste Goiano submete-se a uma 

transformação acoplada do meio urbano e dos meios rurais, a serviço da produção de 

commodities (AB'SÁBER, 1983). Os incentivos/investimentos e o preço baixo da terra 

provocaram uma migração de produtores e proprietários rurais das regiões do Sul e do 

Sudeste do país para o Sudoeste de Goiás os quais compraram grandes quantidades de 

terras com o dinheiro adquirido com a venda das propriedades nas regiões de origem, que 

eram mais valorizadas (BORGES et al, 2012). 

De acordo com informações disponibilizadas no site do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), o povoamento histórico onde hoje se localiza a cidade de 

Serranópolis deu-se nas décadas de 1880 a 1890 por fazendeiros vindos de Ituiutaba, 

Minas Gerais, atraídos pela ótima qualidade das terras para a cultura do café, então a 

principal riqueza agrícola da região, assim como pelas boas pastagens para criação de 

gado. O município integra a região agroecológica do estado, onde a presença ostensiva 

do agronegócio, a exploração do potencial hidrelétrico e a vocação para o turismo se 

interagem com expressivo valor econômico agregado.  

O estudo proposto se justifica pelo fato de a bacia do córrego Moranga ser 

utilizada para abastecimento urbano e desenvolvimento das práticas da agropecuária e 

suas respectivas mudanças no uso e cobertura da terra. Esta mudança se deu de forma 

semelhante as demais regiões do Estado de Goiás, pois com as áreas de chapada quase 

totalmente ocupadas com agricultura, começou-se a abrir novas áreas de cultivo - onde 

antes as áreas de pastagem predominavam, passou-se a ter presença do cultivo de grãos e 

cana-de-açúcar. 

Portanto, estudos relacionados a dinâmica de uso e cobertura da terra possibilita 

identificar as atividades antrópicas desenvolvidas, que podem significar pressão e 

impacto sobre os elementos naturais. É uma ponte essencial para a análise de fontes de 

poluição e um elo importante de ligação entre as informações dos meios biofísicos e 

socioeconômicos (ALTMANN, 2009). 

Esta pesquisa apresentou como objetivo geral mapear as categorias de uso e 

cobertura da terra na bacia do Córrego Moranga, situado no município de Serranópolis 

(GO), bem como analisar as alterações nestas categorias em um período de 32 anos (1989-

2021). Entre os objetivos específicos, destacam-se: a) Elaborar mapas de uso e cobertura 

da terra dos anos de 1989, 2000 e 2021, possibilitando identificar as alterações ocorridas 
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em um período de 32 anos; b) Caracterizar os elementos que compõem a paisagem da 

bacia do Córrego da Moranga, relacionando-os às categorias de uso e cobertura da terra.  

2. Fundamentação Teórica 

2.1 Dinâmica de Uso e Cobertura da Terra no Cerrado 

Em geral, as classes de uso e cobertura da terra são identificadas, espacializadas, 

caracterizadas e quantificadas. As informações sobre esse tema devem descrever não só 

a situação atual, mas as mudanças recentes e o histórico de ocupação da área de estudo 

(SANTOS, 2004). 

Das classes de uso e cobertura da terra, pelo seu potencial como indicador, a 

vegetação é um tema muito valorizado. É um elemento do meio natural muito sensível às 

condições e tendências da paisagem, reagindo distinta e rapidamente às variações 

(ALTMANN, 2009). 

A vegetação pode mudar abruptamente, em curtos períodos de tempo e dentro 

de pequenas distâncias. Seu estudo permite conhecer, por um lado, as condições naturais 

do território e, por outro lado, as influências antrópicas recebidas (ALTMANN, 2009). 

A delimitação da vegetação em datas diferentes indica as mudanças, sua direção 

e a velocidade ao longo do tempo, permitindo compreender o cenário atual e reconstruir 

os cenários passados (ALTMANN, 2009). 

Além das áreas com vegetação nativa destacam-se as pastagens, considerada a 

principal atividade associada ao desmatamento, pela qual o Brasil é reconhecido 

internacionalmente como um dos principais países produtores de grãos e de carne bovina 

para exportação (MUELLER; MARTA JÚNIOR, 2008; BRASIL, 2007; ANUALPEC, 

2012). Esses resultados são reflexos das políticas e estratégias de ocupação do território 

nacional, criadas sobretudo a partir da década de 1970, quando o governo militar criou o 

II Plano Nacional de Desenvolvimento (PND) (BRASIL, 1975). Conforme Silva, 2013,  

No modelo pretendido, o Estado teria o controle técnico e político da 

ocupação do território brasileiro e induziria os setores da economia de 

acordo com a “vocação natural” de cada uma das regiões do país, na 

intenção de implantar o que Becker (2001) chamou de controle técnico 

e político de malha programada, particularmente visível na Amazônia 

e no Cerrado (SILVA, 2013; pg 16). 

 

Neste contexto, o II PND enxergou na Região Centro Oeste, onde está boa parte 

do Cerrado, e na Região Norte, a “vocação” para o desenvolvimento da agropecuária, 

visando atender os mercados interno e externo (SILVA, 2013). 
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Conforme Menezes, (2010) o modelo de desenvolvimento no Cerrado e na 

região do Sudoeste Goiano onde se localiza Serranópolis se deu da seguinte forma: 

Ocupou-se primeiramente as terras mais adequadas, tanto em relação aos solos 

(Latossolos e Argissolos) quanto ao clima e, posteriormente abrangendo áreas de solos 

mais vulneráveis, com destaque para os arenosos (Neossolos Quartzarênicos) que não são 

indicadas para práticas agropecuárias intensivas. A vegetação original foi substituída por 

pastagens plantadas ou por monoculturas.  

Em relação ao contexto histórico da pastagem no Brasil, de acordo com Da Silva, 

2013: 

Nas primeiras décadas do século XVIII, quando se iniciou a ocupação 

da região atualmente conhecida como domínio Cerrado, a criação de 

bovinos em pastagens naturais e a agricultura rudimentar ocorriam 

apenas para fornecer alimentação à população que estava ocupada da 

única atividade estimulada pela Coroa portuguesa: a extração de ouro. 

Com o declínio da mineração, após esse período do ouro, a população 

que restou no Cerrado lançou mão da agropecuária de subsistência e 

permaneceu isolada do litoral (DA SILVA, 2013). 

 
No início da década de 1990, o Brasil aumentou sua participação no mercado 

mundial de carne bovina devido à desvalorização da moeda nacional aliada às melhorias 

nas técnicas de produção e à estruturação da cadeia produtiva voltada para a exportação 

(ZUCCHI; CAIXETA FI-LHO, 2010). Mesmo com a valorização do real em relação a 

outras moedas, a partir de 1994  

O país manteve paulatino crescimento das exportações, tornando-se o 

maior exportador, depois de ultrapassar as exportações australianas. Por 

outro lado, como a produção bovina brasileira originou-se da produção 

tradicional, pulverizada em pequenas e médias propriedades, grande 

parte da produção nacional não se inseriu nos padrões técnicos de alta 

produtividade (BRASIL, 2007). 

 

Uma das dificuldades dos estudos relativos à dinâmica espacial das pastagens no 

Brasil está no mapeamento dessa realidade. O levantamento cartográfico realizado pelo 

Projeto de Conservação e Utilização Sustentável da Diversidade Biológica Brasileira 

(PROBIO), à escala de 1:250.000, a partir de imagens de 2002 do satélite Landsat TM 7, 

é uma importante ferramenta para a análise do uso do solo do Cerrado (SANO et al., 

2007). Estes dados estão restritos ao ano de 2002, além de não permitirem a distinção 

entre os diversos tipos de pastagens existentes no Cerrado e seu estado de conservação. 

Segundo Teixeira (2014) a expansão da criação de gado no Centro Oeste se deu 

da seguinte forma:  
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A região Centro-Oeste apresentou maior expansão do efetivo bovino a 

partir da década de 1960, em virtude de possuir vantagens naturais para 

o desenvolvimento dessa atividade, tais como vastas áreas de campos e 

cerrados, além de sua localização no centro do país, o que facilita a 

ligação com as outras regiões, onde se encontram os maiores mercados 

consumidores, principalmente com o Sudeste (TEIXEIRA et, al; 2014, 

pág. 5). 

 

Segundo Carneiro (2016), no Brasil há 53 milhões de hectares de áreas já 

alteradas, mas com restrições de altitude e declividade, baixa aptidão ou inaptidão 

agrícola, das quais 30,6 milhões de hectares são ocupados por pastagens. Parte dessas 

áreas podem ser direcionadas para projetos de restauração. 

Segundo Teixeira (2014) a pecuária bovina desloca-se progressivamente para as 

novas áreas de fronteira agrícola, em substituição às áreas anteriormente florestadas, ao 

mesmo tempo em que há a redução do rebanho paulista e de vários estados da região 

Nordeste do país. 

O domínio dos Cerrados possui em torno de 29,5% da sua área total ocupada 

com pastagens plantadas, 11,7% com áreas agrícolas (culturas anuais e perenes) e 1,5% 

com silvicultura (Brasil, 2015). A expansão agrícola em curso gera a necessidade de 

fortalecimento de atividades de planejamento para uso sustentável dos recursos naturais, 

melhoria de infraestrutura, investimentos em pesquisa e crédito agrícola. Aspecto 

relevante nesse contexto é a análise das potencialidades agropecuárias associadas aos 

processos de intensificação e diversificação agrícola. Essa análise é favorecida quando 

são incorporados os fatores relacionados à sustentabilidade e ao planejamento estratégico 

das fronteiras agrícolas brasileiras (FERREIRA, 2011). 

Em relação ao município de Serranópolis, o mesmo atravessou diferentes fases 

em sua economia e guardou as marcas adquiridas em todas elas (ESTEVAM, 1998). 

Primeiro, foi ocupado por grupos indígenas há milênios; na história recente, explorou a 

pecuária extensiva; posteriormente ingressou na agricultura comercial do arroz e feijão 

atendendo à demanda dos cerealistas do Triângulo Mineiro. Atualmente, a região integra 

um dos polos mais avançados de Goiás no setor agropecuário e agroindustrial. Estas fases 

econômicas constituem parte de processos sociais (políticos, econômicos, culturais) que, 

a partir da relação sociedade/natureza, modificam o espaço e estabelecem novos arranjos 

espaciais e novas funções e formas para a paisagem. 

O município de Serranópolis foi inserido na expansão da cana de açúcar e a 

busca por fontes de energias alternativas vem se intensificando nos últimos tempos, as 

mudanças climáticas e o esgotamento, a médio prazo, do atual modelo energético. Uma 
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das fontes de energias renováveis que vem sendo muito difundida no Brasil e em outros 

países é o etanol a partir da cana-de-açúcar. Assim, a expansão do setor sucroalcooleiro 

torna-se inevitável, trazendo muitos impactos positivos para a economia do país 

(RIBEIRO, 2009), assim como negativos. 

Segundo (Ribeiro, 2009) a expansão da cana-de-açúcar no cerrado se justifica 

por conta de uma blindagem a alguns biomas:  

Estudos recentes realizados por um consórcio entre órgãos 

governamentais e universidades (consórcio composto por 

pesquisadores de Embrapa, IBGE, Unicamp, Serviço Geológico 

do Brasil (CPRM) e Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 

(INPE)), mostram a chamada “blindagem técnica” dos biomas 

Amazônia e Pantanal, em relação à expansão das áreas de cultivo 

de cana-de-açúcar (RIBEIRO, 2009). 

 

A expansão da fronteira agrícola da região sul e sudeste para o centro – oeste se 

deu da seguinte forma:  

Essa expansão da fronteira agrícola procedente do sul-sudeste 

migra em direção ao centro do país, a região Sudeste, em 

particular o estado de São Paulo, convertia áreas agrícolas e 

pecuárias, já consolidadas com a produção de grãos, algodão e 

gado, à monocultura da cana-de-açúcar, conversão que só foi 

possível por causa da aplicação de substanciais incentivos do 

programa federal denominado Proálcool (1975- 1979) criado 

como expressão do Estado regulador, e movido pela necessidade 

de reagir às consequências da crise internacional do petróleo do 

início da década de 1970 (DE CASTRO, 2010). 

 

Até então a cana-de-açúcar estava concentrada no Nordeste brasileiro, região 

que tem uma relação histórica com os engenhos desde o período colonial, a cultura da 

cana teve seu processo de expansão para o Centro-Sul do país. 

No contexto do Estado de Goiás, a expansão da cultura da cana se deu da seguinte 

forma:  

O estado de Goiás, onde o bioma cerrado é dominante, não apresentou 

desenvolvimento notável do setor na fase da expansão do Proálcool e 

nem depois, em razão, entre outros fatores, de estar sendo alvo dos 

prolongamentos da fronteira agrícola, com ênfase em grãos, algodão, 

arroz e gado. Nos anos 80 do século passado, começou a expandir-se 

nesse estado a produção alcooleira, mas foi somente após o final da 

década de 1990 que, de fato, essa expansão tornou-se notável (DE 

CASTRO, 2010). 

 

Além da cana–de–açúcar, a soja foi inserida no município de Serranópolis e 

tornou-se um dos cultivos mais importantes nas últimas décadas, desempenhando um 
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papel importante na economia do município.  Segundo a Organização das Nações Unidas 

para Alimentação e Agricultura (FAO), o Brasil irá se tornar o maior produtor de soja do 

mundo até 2025, ultrapassando os Estados Unidos. A produção brasileira passará de 89 

milhões de toneladas, em média, para 136 milhões de toneladas. 

A soja ganhou status comercial com o deslocamento de duas outras oleaginosas, 

algodão e amendoim, nos anos 1970, quando se implantou a chamada modernização da 

agricultura brasileira. O ingresso da soja na economia nacional alterou substancialmente 

a estrutura na qual estava baseada a produção de óleo no Brasil (MARTA, 2008). 

No Cerrado, a soja representa 90% (15,6 milhões de hectares) da agricultura. 

Para se ter uma dimensão, na safra 2013/2014, mais da metade (52%) da soja cultivada 

no Brasil estava concentrada no Cerrado (CARNEIRO, 2016). De 2000 a 2014, a área 

agrícola no Cerrado expandiu 87%. Em torno de 70% das alterações de uso da terra 

ocorreram em pastagem ou em outras agriculturas (CARNEIRO, 2016). 

No domínio Cerrado há uma grande concentração de áreas ideais para o cultivo 

da soja, do milho e do algodão, identificadas a partir de dados de precipitação, 

temperatura, relevo e altitude (Carneiro, 2016). 

 

2.2 Geotecnologias Aplicadas em Estudos de Dinâmica de Uso e Cobertura da 

Terra no Cerrado 

O desenvolvimento e aplicação de ferramentas que possam auxiliar na análise 

da dinâmica de uso e cobertura da terra têm sido alvo de inúmeros estudos e pesquisas, 

com destaque para as geotecnologias. No monitoramento da dinâmica do uso e cobertura 

da terra é fundamental a utilização de sistemas de alta capacidade para tratamento e 

análise de informações multi-temáticas como os Sistemas de Informação Geográfica 

(SIG’s) e as imagens de sensoriamento remoto (FILHO, 1995). Os SIGs têm papel 

relevante por facilitar o gerenciamento de informações espaciais e permitir a elaboração 

de diagnósticos e prognósticos, subsidiando a tomada de decisões. Já o sensoriamento 

remoto, devido à rapidez e periodicidade na obtenção de dados primários sobre a 

superfície terrestre, constituiu-se numa das formas mais eficazes de monitoramento 

ambiental em escalas local, regional e global. 

A cobertura da terra se refere aos tipos de componentes que a cobrem, que podem 

ser relacionados ao meio ambiente (vegetação, água, gelo, rocha nua, solo) ou às 

construções antrópicas, enquanto que o uso se relaciona com o tipo de atividade que existe 

em um determinado local de estudo (SHERBININ, 2002). 
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O Sensoriamento Remoto pode ser entendido como um conjunto de atividades 

que permite a obtenção de informações dos objetos que compõem a superfície terrestre 

sem a necessidade de contato direto com os mesmos. Essas interações são determinadas 

pelas propriedades físico-químicas e biológicas dos objetos que podem ser identificadas 

nas imagens de satélite e nos dados de sensores remotos (DE MORAES, 2002).  

Existem hoje, na literatura científica, diversas nomenclaturas para definir o 

processo de agrupamento e identificação dos espaços teoricamente homogêneos da 

superfície terrestre. Algumas confusões e distorções podem ser provocadas com termos 

como: Uso do Solo, Uso da Terra, Cobertura Vegetal, Cobertura do Solo, Classificação 

do Solo, Mapa de Vegetação, etc... Como o presente trabalho não possui caráter 

linguístico, adotou-se os termos “Uso da Terra” e “Cobertura da Terra” em consonância 

com as seguintes citações do Manual Técnico de Uso da Terra do IBGE (2001): 

Uso da Terra: uma série de operações desenvolvidas pelos 

homens, com a intenção de obter produtos e benefícios, através 

do uso dos recursos da terra (BIE; LEEUWEN; ZUIDEMA, 

1996), ou seja, a atividade do homem que se acha diretamente 

relacionada à Terra (CLAWSON; STEWART, 1965 apud 

ANDERSON et al., 1979). O uso da Terra está relacionado à 

função socioeconômica (agricultura, habitação, proteção 

ambiental) da superfície básica (HEYMANN, 1994). 

 

Cobertura da Terra: elementos da natureza como a vegetação 

(natural e plantada), água, gelo, rocha nua, areia e superfícies 

similares, além das construções artificiais criadas pelo homem, 

que recobrem a superfície da Terra (BIE; LEEUWEN; 

ZUIDEMA, 1996; BURLEY, 1961 apud ANDERSON et al., 

1979). 

 

No Cerrado o uso e ocupação da terra é condicionado por características 

ambientais regionais como os solos e as formas de relevo. O Cerrado apresenta relevo em 

planaltos cristalinos ou blocos sedimentares contínuos (BRASIL & ALVARENGA 

1989), que possibilitam a implantação da agricultura e pecuária no domínio. Este cenário 

também é observado no município de Serranópolis, que apresenta formas de terreno que 

favorecerem a aplicação de técnicas de correção dos solos altamente intemperizados e 

ácidos (RATTER et al. 1997). 

O homem desenvolveu grande capacidade de apropriação e transformação do 

meio em que vive, utilizando o quanto o meio possa lhe dar, mas não desenvolveu, 

concomitantemente, a consciência e o conhecimento necessário a respeito das limitações 

desse espaço, usando-o, muitas vezes, de forma descontrolada e desmedida (SANTOS, 
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2007). Segundo Refosco (2006) e Milaré (2006), a ocupação do espaço pelo homem 

interfere e promove diversas modificações no ambiente. 

Conforme Alves (2019) o Sudoeste Goiano é destaque nacional na produção de 

grãos e esse sucesso na produção agrícola é em decorrência, dentre outros fatores, do uso 

extensivo e intensivo das terras em busca de ganhos em produtividade. As atividades 

agrícolas são economicamente e socialmente importantes, porém, se não geridas de 

maneira sustentável, podem causar impactos ambientais negativos em bacias 

hidrográficas. 

Segundo Soares Filho (1998), para estudar a dinâmica da paisagem, é necessário, 

em primeiro lugar mapear os padrões de uso e cobertura da terra, categorizando-os em 

função de características médias, para com isso avaliar como cada elemento da paisagem 

se relaciona com o outro espacialmente e temporalmente. 

O mapeamento do uso da terra e cobertura vegetal em bacias hidrográficas se 

justifica pelo fato de as bacias hidrográficas constituírem uma unidade natural de análise 

ambiental, ideal para ações de planejamento, uma vez que é no território definido como 

bacia hidrográfica que se desenvolvem as atividades humanas (CARDOSO E AQUINO, 

2013). 

A bacia hidrográfica é a principal unidade fisiográfica do terreno, uma vez que 

suas características governam, no seu interior, todo o fluxo superficial da água, 

constituindo-se numa área ideal para o manejo dos recursos naturais (TUCCI, 2003). Em 

função da exploração cada vez mais intensa desses recursos pelo homem, é essencial que 

sejam realizados estudos constantes no sentido de avaliar as condições ambientais de 

determinados locais frente à ocupação antrópica (BORGES et al., 2008). 

Portanto, para analisar bacias hidrográficas o uso de geotecnologias é uma forma 

prática e econômica para fazer o detalhamento e mapeamento das transformações no uso 

da terra e na cobertura vegetal em bacias hidrográficas, pois fornece informações 

confiáveis e rápidas para a tomada de decisões no âmbito da gestão territorial e ambiental. 

É importante ressaltar que vários estudos foram realizados na região visando 

analisar o uso da terra e a cobertura vegetal, como os realizados por Scopel et al (2018), 

Menezes et al. (2010), Martins (2020). Tratando especificamente sobre a bacia do 

Ribeirão Sujo em Serranópolis e outras dinâmicas de uso e ocupação no Sudoeste Goiano 

(GO), Roxo (2015), Sousa (2009) e Scopel et al. (2005) abordaram assuntos interessantes. 

Entretanto, não há estudos na referida bacia hidrográfica tratando de análise espaço 

temporal do uso da terra e da cobertura vegetal. 
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3. MATERIAIS E METODOS 

3.1 Localização da Área de Estudo 

A área de estudo (Figura 01) é representada pela Bacia do Córrego Moranga, 

que conta com área total de 5.654,15 ha e situa-se entre as coordenadas Lat: 

18°22'57.37"S e Long: 52° 1'8.01"O e Lat: 18°14'53.84"S e Long: 52° 0'3.51"O, no 

município de Serranópolis, região de Planejamento Sudoeste Goiano no Estado de Goiás. 

Segundo o Instituto Mauro Borges (IMB) o município de Serranópolis no ano de 2020 

teve uma estimativa populacional de 8.642 habitantes.  

Figura 01: Localização da Bacia de Estudo 

 

Organizado por: Autor, 2021. 
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3.2 Materiais e Procedimento de Pesquisa 

Para elaboração do trabalho seguiu-se as etapas descritas na figura 02: 

Figura 02: Fluxograma das etapas metodológicas 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2021. 

A pesquisa de literatura científica nacional e internacional foi realizada com 

propósito de compreender acerca da temática da pesquisa. Esta atividade teve como meta 

levantar trabalhos realizados no domínio Cerrado e em particular no Estado de Goiás com 

foco no município de Serranópolis, pesquisas desenvolvidas com uso de geotecnologias 

e levantamento de trabalhos sobre os processos de mapeamento de uso e cobertura da 

Terra. 

Para a realização do mapeamento, utilizou–se o Sistema de Informação 

Geográfica (SIG) ArcGIS 10.1 ® licenciado para o laboratório de Geoinformação da 

Universidade Federal de Jataí.  

Para elaboração dos mapas de geologia, geomorfologia, classes de solos e 

obtenção da drenagem, trecho rodoviário e perímetro urbano, as bases foram obtidas no 

Sistema Estadual de Estatística e Informações Geográficas do Estado de Goiás (SIEG), 

todos em formato shapefile. A base de geologia está disponível no banco de dados do 

SIEG em escala de 1:500.000 sendo gerada em 13 de abril de 2009 pela Superintendência 

de Geologia e Mineração (SGM). A base de geomorfologia está disponível na escala de 

1: 500.000, gerada em 22 de julho de 2006 pela (SGM) e Secretaria de Estado de Indústria 

e Comércio (SIC). A base de classes de solos está em escala de 1: 250.000 gerada em 01 

de setembro de 2017 pela Agência de Inovação Rural (EMATER). A drenagem foi obtida 

em escala de 1: 250.000, sendo disponibilizada para download no SIEG em 10 de abril 

de 2017 e produzida pelo IBGE. O trecho rodoviário está em escala de 1: 100.000 e foi 

produzido pelo IBGE em 28 de abril de 2017. O perímetro urbano está em escala de 1: 
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100.000 sendo disponibilizado em 26 de junho de 2014 e produzido pela Secretaria de 

Agricultura, Pecuária e Irrigação (SEAGRO) 

Os procedimentos para dar início ao mapeamento começou com a aquisição da 

Imagem Shuttle Radar Topography Mission (SRTM), com resolução espacial de 30 x 30 

m, da órbita/ponto 223/73, gerada pela cooperação entre National Aeronautics and Space 

Administration (NASA) e a National Imagery and Mapping Agency (NIMA), do DOD 

(Departamento de Defesa) dos Estados Unidos da América e das agências espaciais da 

Alemanha e da Itália; obtida através de arranjo projetado para coletar medidas 

tridimensionais da superfície terrestre através de interferometria, a bordo do ônibus 

espacial Endeavour, entre o período de 11 a 22 de fevereiro de 2000, disponibilizada pelo 

United States Geological Survey (USGS, 2021). 

A partir do SRTM foram extraídas curvas de nível com equidistância de 50 m, 

por meio da extensão Spatial Analyst Tools, em Surface, ferramenta Contour. A partir 

das curvas de nível foi gerado um arquivo shapefile (shp) com a delimitação da área da 

bacia, foi feita de forma automática a partir da seção fluvial do exutório, ou seja, do ponto 

mais baixo, em direção ao divisor de águas. 

A drenagem da base cartográfica planialtimétrica do Estado de Goiás 

1;1.000.000 IBGE, Drenagens da Base Cartográfica Vetorial Digital gerada pela Agência 

Nacional de Águas (ANA), gerada em 22 de julho de 2006, com revisão de topologia, 

alimentação, atualizações e edição da carta pela Superintendência de Geologia e 

Mineração/Secretaria Estadual de Indústria e Comércio (SGM/SIC), disponibilizada pelo 

Sistema Estadual de Geoinformação de Goiás (SIEG, 2016). 

O shapefile da delimitação da bacia do córrego Moranga foi usado para extrair 

das bases geográficas maiores as bases delimitadas da bacia, com o uso da ferramenta 

Extract by Masc (ArcToolbox/Spatial Analyst Tools/Extraction/Extract by Masc), no 

caso das bases de dados maiores em formato raster, e a ferramenta Clip 

(ArcToolbox/Analysis Tools/Extract/Clip), no caso das bases de dados maiores em 

formato shp. 

Para a classificação e análise de uso e cobertura da terra foram obtidas imagens 

da orbita/ponto 223/73, com resolução espacial de 30 x 30 m, de 04 de abril de 1989 e 12 

de maio de 2000, do satélite Landsat 5/Sensor TM, e de 12 de abril de 2021 do Satélite 

Landsat8/Sensor OLI, todas geradas pela National Aeronautics and Space Administration 

(NASA) disponibilizadas no catalogo de imagens do USGS (2021). 
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As bandas (B) multiespectrais usadas do Satélite Landsat 5/Sensor TM foram: 

B3 (Vermelho), B4 (Infravermelho próximo) e B5 (Infravermelho médio); e a imagem 

do Satelite Landsat 8/Sensor OLI foram: B4 (Vermelho), B5 (Infravermelho próximo) e 

B6 (natural com remoção atmosférica), sendo a composição das bandas realizadas com o 

uso da ferramenta Composite Bands. 

Após a etapa de composição das bandas das imagens dos satélites, a classificação 

do uso e cobertura da terra foi feita através do método não supervisionado, utilizando a 

ferramenta Iso Cluster Unsupervised Classification. Para acessar a ferramenta de 

classificação a opção de Image Classification deve estar ativada. Com a ferramenta 

ativada basta selecionar o layer que foi gerado após a composição de bandas.  

Foi definido um número de 50 classes para todos os mapas, sendo estas 

reclassificadas manualmente para eliminar possíveis erros. Após analisar as 50 classes 

geradas, foi utilizada a ferramenta Reclassify, encontrada na (ArcToolbox/Spatial 

Analyst Tools/Reclass/Reclassify), esta etapa uniu as 50 classes em 5 ou 4 classes, sendo 

elas: Vegetação, Agricultura, Pastagem, Solo Descoberto e Área Urbana e Periurbana.  

Por fim, os mapas de uso classificados e corrigidos foram convertidos para 

formato raster e transportados para o software QGis 3.18 para análise de mudança de uso 

da terra. Foi utilizada a ferramenta Land cover change, que integra o pacote de operações 

de pós-processamento do complemento Semi-automatic classification plugin (SCP), 

disponível para instalação gratuita no banco de complementos do SIG. As comparações 

foram realizadas sempre tomando como base (referência) o ano anterior, gerando um 

produto de mudança de uso de 1980 para 2000 e outro de 2000 para 2021. Posteriormente 

os resultados foram reclassificados, gerando os mapas-síntese de mudança de uso da terra. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

4.1 Análise Fisiográfica da Bacia do Córrego Moranga 

A região do Sudoeste Goiano apresenta clima tropical com precipitações 

variando de 1.200 a 1800 mm/ano (classificação climática Aw de Köpen), com verão 

chuvoso de outubro a março e inverno seco de abril a setembro (DUBREUIL, 2018). 

A bacia do Córrego Moranga encontra-se na bacia sedimentar do Paraná, tendo 

sua Geologia representada principalmente por rochas do Grupo São Bento (Formações 

Serra Geral e Botucatu), além de formações areníticas do Grupo Bauru (Formação Vale 

do Rio do Peixe) e sedimentos inconsolidados da Formação Cachoeirinha em área de 
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Chapada no divisor de águas. Destacam-se ainda ocorrências pontuais de depósitos 

aluvionares no vale do Rio Verdinho, onde o Córrego Moranga deságua (figura 03). 

Figura 03: Unidades Geológicas da Bacia do Córrego Moranga – Serranópolis (GO) 

 

Organizado por: Autor, 2021. 
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A partir do mapa de Geologia da bacia do córrego Moranga gerou-se a tabela 1 

com as unidades geológicas. 

 

Tabela 1: Unidade Geológicas da Bacia do Córrego Moranga 

Unidades Geológicas Área em Ha % 

Massa de água 7,18 0,12 

Depósitos Aluvionares 76,09 1,34 

Formação Cachoeirinha 673,32 11,89 

Grupo Bauru Formação Vale do Rio do Peixe 1228,68 21,71 

Grupo São Bento Formação Serra Geral 1533,6 27,10 

Grupo São Bento Formação Botucatu 2139,59 37,81 

Total 5658,46 100 

Organizado por: Autor, 2021. 

 

Conforme Seabra (2001), o clima predominantemente desértico e as 

sedimentações eólicas geraram em escala geológica os arenitos dunares, apresentando um 

material muito bem selecionado, originando o que se denomina o arenito Botucatu. Os 

demais fatores de formação geraram solos distintos, sendo os que mais se destacam os 

Neossolos Quartezarênicos e o Latossolo Vermelho-Amarelo. A Formação Botucatu é 

constituída também pelos arenitos depositados predominantemente em ambiente 

desértico.  

Apresenta cor rosada, avermelhados ou amarelo claro, e na maioria das vezes 

possui camadas ou lentes de arenitos conglomerados, silicificados e quartzosos. Constitui 

um importante aquífero (Aquífero Guarani) para o Brasil e América do Sul. A Formação 

Vale do rio do Peixe é constituída por arenitos finos, com aparência maciça, coloração 

marrom, rosa ou laranja, além de siltitos e argilitos. (FERNANDES, 2004). Ainda no 

Grupo São Bento, a Formação Serra Geral caracteriza-se pelo basalto predominantemente 

de coloração cinza-escuro e um característico padrão de faturamento horizontal e vertical 

(SCOPEL et al., 2005). 

A Formação Cachoeirinha abrange arenitos e argilitos de coloração avermelhada 

e cinza. A cobertura Detrito-Laterítica apresenta fragmentos de rocha (grânulos e seixos) 

e grãos predominantemente de areia fina e média com cimento ferruginoso (SCOPEL et 

al., 2005).  

Conforme o mapa da figura 3 e a tabela 1 de unidades geológicas, fica evidente 

a presença da Formação Botucatu em 2139,59ha e em 37,81% da área total da bacia. A 

Formação Botucatu se encontra na parte central e sul da bacia e por características desta 

formação os solos são bastante arenosos.  
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Outra Formação importante na bacia é Serra Geral, com 1533,6 ha (27,10%) de 

presença na bacia. Se encontra na parte central da bacia e por consequência os solos 

oriundos dessa formação são bem formados, com horizontes A, B e C e são propícios 

para a agricultura de precisão. A formação Vale do Rio do Peixe está presente em 1228, 

68 ha da área da bacia, aparecendo em 21,71% da área total. Grande parte dessa formação 

se encontra no centro da bacia e a área urbana está localizada nela. 

Os tipos de solo (Figura 04) que predominam na área são os Latossolos, 

associados a relevos aplanados e suavemente ondulados. São solos minerais contendo 

proporções significativas de minerais de argila, profundos, ótima permeabilidade e baixa 

erodibilidade. A maior parte da bacia encontra-se recoberta por Latossolos vermelhos e 

Latossolos vermelho-amarelos associados a Neossolos Quartzarênicos em segundo ou 

terceiro nível, apresentando texturas mais arenosas. Formados predominantemente por 

quartzo, são profundos e com poucos minerais de argila, o que resulta em uma alta 

erodibilidade, principalmente quando a cobertura vegetal é retirada.  

O Neossolo Litólico é identificado em áreas com declividades mais acentuadas 

na transição entre áreas de chapada e superfícies erosivas, apresentando características 

semelhantes ao Neossolo quartzarênico, mas com fragmentos de rochas predominantes 

no horizonte A. São solos relacionados aos afloramentos de arenito das Formações 

Botucatu e Vale do Rio do Peixe (SCOPEL et al. 2005; REATTO et al., 2008; 

EMBRAPA, 2018).  
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Figura 04: Tipologia de Solos da Bacia do Córrego Moranga – Serranópolis (GO) 

 

Organizado por: Autor, 2021. 
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A partir do mapa de solos da bacia do córrego Moranga foi possível gerar a tabela 

02 com os tipos de solos e suas respectivas áreas em hectares e os seus percentuais. 

Tabela 2: Tipos de Solos da Bacia do Córrego Moranga 

Tipos de Solos Área em Ha % 

Corpo Hídrico 1,56 0,02 

Latossolo Vermelho Ácrico 174,82 3,08 

Latossolo Vermelho Distrófico Férrico 906,98 16,02 

Latossolo Vermelho-Amarelo Distrófico 3.828,61 67,66 

Neossolo Litolico Distrófico 676,4 11,95 

Plintossolo Argilúvico Distrófico 70,08 1,23 

Total 5658,46 100 

Organizado por: Autor, 2021. 

No baixo curso, próximo à confluência com o Rio Verdinho e associados aos 

depósitos aluvionares, registra-se a presença de Plintossolo Argilúvico, que compreende 

solos que apresentam restrição à percolação da água, sujeitos ao efeito temporário de 

excesso de umidade, em geral, imperfeitamente a mal drenados, caracterizados, 

sobretudo, por apresentarem horizonte plíntico, o qual pode situar-se imediatamente 

abaixo de um horizonte A, ou de outros que apresentem cores pálidas ou pouco cromadas 

que indiquem restrição de drenagem no solo (MELO et al., 2004). 

Conforme a tabela 2 o solo que mais se destaca na bacia é o Latossolo Vermelho 

– Amarelo Distrófico presente em 3.828,61 ha da bacia o que corresponde a 67,66% da 

área total. É um solo bastante arenoso e de fácil erodibilidade, quando a vegetação natural 

é retirada. Para fins de agricultura, deve-se ter um manejo eficiente e fazer correções nesse 

tipo de solo.  

Outro solo que parece com um certo destaque é o Latossolo Vermelho Distrófico 

Férrico, estando presente em 906, 98 ha o que corresponde a 16, 02% da área total da 

bacia. Esse tipo de solo, por outro lado, é bem estruturado e evoluido, mas também 

necessita de cuidados em relação ao manejo. 

Quando analisado o relevo da bacia, este apresenta altitudes entre as cotas de 

857m e 507m (Figura 05), sendo as superfícies mais elevadas observadas na parte norte 

da bacia, em áreas de chapada que constituem o divisor de águas do Córrego Moranga. 

Ao longo do curso hídrico principal é possível observar ao menos três quebras de declive, 

sendo a primeira próxima às nascentes na transição entre Chapadas e Superfícies Erosivas 

(Figura 06) e as duas seguintes em locais próximos, na transição entre as Formações Vale 

do Rio do Peixe e Botucatu. Em geral, predominam superfícies planas/suave onduladas 
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com ocorrência pontual de superfícies escarpadas em áreas de contato entre chapada e 

superfícies erosivas e no contato entre formações geológicas distintas. 

Figura 05: Hipsometria da Bacia do Córrego Moranga – Serranópolis (GO) 

 

Organizado por: Autor, 2021. 
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Figura 06:  Declividade da Bacia do Córrego Moranga – Serranópolis (GO) 

 

Organizado por: Autor, 2021. 
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A partir do mapa de declividade foi possível estimar as áreas em hectares e o 

percentual da declividade da bacia, conforme a tabela 3. 

Tabela 3: Declividade da Bacia do Córrego Moranga 

Declividade Área em Ha % 

 Plano 1699,41 30,04 

 Suave Ondulado 1965,21 34,74 

 Ondulado 1113,4 19,68 

 Forte Ondulado 546,8 9,66 

 Montanhoso 252,44 4,46 

Forte Montanhoso 78,12 1,38 

Total 5.655,38 100 

Organizado por: Autor, 2021. 

 

Conforme as figuras 5 e 6 e a tabela 3, onde apresenta-se os mapas de 

hipsometria e declividade e o percentual das áreas com as suas respectivas declividades, 

a bacia apresenta vários tipos de declividades, sendo o relevo plano presente em 30,04% 

da área da bacia porém o local onde o relevo é considerado suave ondulado (34,74% da 

área total) é justamente onde se encontra a cidade de Serranópolis.  

Outros locais da bacia também apresentam relevos planos ou suaves ondulados, 

mas estão todos ocupados pela agricultura ou pastagem. Áreas com relevo ondulado 

(19,68% da área total) é predominantemente ocupada ou por vegetação ou pastagem, pois, 

para a agricultura comercial o percentual de declividade aceitável é até o suave ondulado 

(de 3 a 8%). 
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Figura 07: Unidades Geomorfológicas da Bacia do Córrego Moranga – Serranópolis (GO) 

 

 

Organizado por: Autor, 2021. 
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Quando analisadas as unidades geomorfológicas da bacia (figura 07 e tabela 03), 

nota-se o predomínio de Zona de Erosão Recuante (ZER), além da presença Superfície 

Regional de Aplainamento II e III (SRA II e SRA III), que são caracterizadas por serem 

áreas sujeitas a efeitos erosivos. A SRA II predomina nas regiões sudoeste e sudeste do 

Estado de Goiás, caracterizada por chapadões com relevos tubuliformes e está presente 

na bacia em 3,40% da área da bacia dando um total de apenas 192,72ha. A SRA III ocorre 

de forma mais reduzida na região sudoeste do Estado de Goiás e está presente em 3,44% 

da área da bacia totalizando 194,7ha o que diferencia SRA II da SRA III é a altitude sendo 

a SRA II estando presentes em cotas acima dos 800 metros até 1000 metros e a SRA III 

estando presente em cotas de 650 a 750 metros (LATRUBESSE; CARVALHO, 2006).  

 

Tabela 4: Geomorfologia da Bacia do Córrego Moranga 

Geomorfologia da Bacia Área em Ha % 

Massa d’água 8,18 0,14 

 PFm 16,54 0,29 

 SRAIIB-RT (fr) 192,72 3,40 

SRAIIIB-RT(m) 194,7 3,44 

ZER-SRAIIIB-RT/IIB-RT(fo) 5246,32 92,71 

Total 5.658,46 100 

Organizado por: Autor, 2021. 

 

A Zona de Erosão Recuante (ZER) presente em 92,71% totalizando 5246,32ha 

está relacionado às regiões erodidas das superfícies de aplainamento, coincidindo com o 

afloramento da Formação Botucatu e com a presença de solos arenosos e muito arenosos. 

A zona de agradação corresponde aos sedimentos depositados na planície aluvial do Rio 

Verde (SOUZA, 2020).   

As áreas com relevo tabulares relacionadas a SRA II e SRAIII e com presença 

de Latossolos, proporcionam a introdução do cultivo da cana-de-açúcar e grãos além da 

expansão das pastagens de uma forma mais simples, sem que haja muitos investimentos 

em relação a topografia do local, sendo assim possibilita a ocupação do homem de forma 

mais significativa. 
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4.2 Dinâmica de Uso e Cobertura da Terra na Bacia do Córrego Moranga 

Com as imagens de satélite classificadas, foram gerados os mapas de uso e 

cobertura da terra (Figuras 08, 09 e 10), para os anos de 1989, 2000 e 2021. Os mapas 

foram utilizados para comparar suas dinâmicas e variações entres os anos analisados. O 

Gráfico 01 demonstra a dinâmica temporal de uso e cobertura da terra na bacia. 

Gráfico 01: Classes de Uso em Hectares 

 

Organizado por: VILELA, Igor, 2021. 

Com base no (Gráfico 01), pode-se observar que a atividade que mais se destaca 

é a vegetação seguida pela pastagem, agricultura e solo descoberto e a área urbana, sendo 

que a agricultura ganhou destaque após os anos 2000. Em relação ao solo descoberto, ele 

aparece em áreas que antes eram de vegetação natural ou pastagem e passaram a ser da 

agricultura comercial. 

A análise do gráfico mostra um aumento significativo da área de pastagem em 

1989, a área de pastagem correspondia a (3.739,94 ha) e aumentou para (4.035,38 ha) até 

o ano de 2000 e depois a sua redução em 2021 para (1.774,17 ha), essa redução ocorreu 

para inserção da agricultura em áreas onde predominava a pastagem.  

Com a inserção da agricultura após os anos 2000 com (61,70 ha), essa 

modificação no uso do solo praticada na bacia hidrográfica tende a promover 

modificações no escoamento na bacia, visto que a bacia é utilizada para abastecimento 

público. 

O solo descoberto em 1988 contava com um total de (60,39 ha) e para o ano de 

2000 foi para (226,29 ha) e depois houve uma redução em 2021 para (37,25 ha), tem 

também como justificativa a abertura de áreas para pastagem e agricultura e a inserção da 

agricultura em áreas que antes eram destinadas a pastagem, conforme as figuras 09 e 10. 
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Figura 08: Uso e Cobertura da Bacia do Córrego Moranga 

em 1989 

 

Figura 09: Uso e cobertura da Bacia do Córrego Moranga 

em 2000 

 

Figura 10: Uso e Cobertura da Bacia do Córrego Moranga  

em 2021 

 

 

Organizado por: Autor, 2021. 
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Com base nos mapas de uso e cobertura da terra foi possível gerar a (tabela 05) 

que apresenta as classes de uso com as áreas em hectares e suas respectivas porcentagens. 

Tabela 05: Categorias de Uso e Cobertura da Terra 

Categoria de Uso 1989 (Ha) 1989 (%) 2000 (Ha) 2000 (%) 2021 (Ha) 2021 (%) 

Vegetação 1.817,97 32,15 1.270,25 22,46 2.542,09 44,95 

Agricultura X X 61,70 1,09 1.067,12 18,87 

Pastagem 3.739,94 66,14 4.035,38 71,37 1.774,17 31,37 

Solo Descoberto 60,39 1,06 226,29 4,00 37,25 0,65 

Área Urbana e Periurbana 39,35 0,69 54,74 0,96 235,81 4,17 

Total 5.654,15 100 5.654,15 100 5.654,15 100 

Organizado por: Autor, 2021. 

A vegetação natural no ano de 1989 era de 32,15%, (1.817,97ha) em 2000 ela 

reduziu para 22,46%, (1.270,25ha) totalizando uma diferença de 9,69%, no ano de 2021 

a porcentagem total da área da vegetação natural elevou-se para 44,95%, (2.5442,09ha) 

dando uma diferença para o ano de 2000 de 22,49%, ou (1271,84ha). Houve um aumento 

considerável da classe de vegetação no ano de 2021, muito por conta de uma restauração 

da vegetação na parte sul da bacia, conforme as figuras 10 e 11. As coordenadas da área 

são: Lat: 18°22'8.36"S e Long: 51°59'31.43"O 

Figura 11: Área em processo de revegetação próximo à foz do Córrego Moranga 

 

Fonte: Google Earth Pro, 2021. 

No baixo curso, próximo à confluência com o Rio Verdinho e associados aos 

depósitos aluvionares, registra-se a presença de Plintossolo Argilúvico, que compreende 

solos que apresentam restrição à percolação da água, sujeitos ao efeito temporário de 

excesso de umidade, em geral, imperfeitamente a mal drenados, caracterizados, 
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sobretudo, por apresentarem horizonte plíntico, o qual pode situar-se imediatamente 

abaixo de um horizonte A, ou de outros que apresentem cores pálidas ou pouco cromadas 

que indiquem restrição de drenagem no solo (MELO et al., 2004). Portanto, o fator do 

solo ser mal drenado, impossibilita a inserção da agricultura comercial e os pastos nessa 

região se tornam bastante ineficientes. 

As partes de declividade consideradas ondulado - forte, (20 a 45%), possuem 

escoamento superficial muito rápido, sendo os solos facilmente erodidos; o cultivo 

agrícola é prejudicado, onde os solos devem ser utilizados somente para cultivos perenes, 

pastagens ou reflorestamentos, exigindo praticas conservacionistas avançadas, devendo 

ser mantidas preferencialmente como área de preservação ambiental (SANTOS, 2001), 

ver Figura 11. 

As áreas destinadas às classes de pastagem (66,14% no ano de 1989; 71,37% no 

ano de 2000 e 31,37% no ano de 2021) encontram-se relacionadas principalmente à 

pecuária de corte e leiteira, em razão da topografia irregular da bacia, se encontra 

espalhada por todo o território da bacia, tendo reduzido a sua área por conta da inserção 

da agricultura comercial que veio com a inserção de maquinários e técnicas de cultivo 

que facilitaram a entrada da agricultura em áreas onde antes havia predominância da 

pastagem.  

Portanto, foram gerados os mapas de mudança de uso, dispostos nas figuras 12 

e 13. Com esse mapeamento fica visível a mudança de culturas em determinadas áreas da 

bacia, principalmente a inserção da agricultura comercial sendo inserida totalmente a 

montante da área urbana e em áreas onde a pastagem predominava. A agricultura aparece 

no mapeamento a partir do ano 2000 em (61,70 ha) com apenas 1% da área, e cresceu em 

2021  para (1.067,12 ha), correspondendo a 18%, sendo parte dessa área destinada para o 

cultivo de cana-de-açúcar e de grãos.  
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Figura 12: Mudança de Uso da Bacia do Córrego Moranga – Serranópolis (GO) (1989-2000) 

 

Organizado por: Autor, 2021. 

Com base no mapeamento de mudança de uso de 1989 a 2000 foi possível gerar 

o gráfico 02:  

Gráfico 02: Mudança de Uso em Hectares 

 

Organizado por: Autor, 2021. 
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Portanto a partir do gráfico 02 fica evidente que houve a manutenção das 

pastagens por (3.198, 99 ha) e houve também um aumento do desmatamento (831,21 ha), 

relacionado a abertura de novas pastagens e posteriormente inserção da agricultura. 

 

Figura 13: Mudança de Uso da Bacia do Córrego Moranga – Serranópolis (GO) (2000-2021) 

 
Organizado por: Autor, 2021. 

Com base no mapeamento de mudança de uso de 2000 a 2021 foi possível gerar 

o gráfico 03: 
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Gráfico 03: Mudança de Uso em Hectares 

 

Organizado por: Autor, 2021. 

 

Portanto a partir do gráfico 03 fica evidente que houve a manutenção das 

pastagens por (1.534,84 ha) e houve também a redução do desmatamento estando 

presente em (196,53 ha), as áreas em que a pecuária se transformou em agricultura foram 

de (902,52 ha) e outro fator interessante é a área que foi revegetada (1.461,19 ha). 

As áreas de agricultura se encontram na parte norte e centro da bacia. No estudo, 

a classe de agricultura apareceu a partir do ano de 2000, sendo que no ano em que 

apareceu contou com apenas 1,09% da área total da bacia destinada para agricultura, seja 

ela de grãos ou cana – de – açúcar. Já no ano de 2021, a agricultura avançou por boa parte 

do território da bacia, com um total de 1067,12ha destinados à mesma totalizando 18,87% 

do território com sua área voltada para a produção de commodities. 

Segundo Molin (2012) para se praticar adequadamente agricultura comercial é 

necessário aceitar o fato e assumir o desafio de que a variabilidade espacial das lavouras 

é algo mais complexo do que mapear e intervir com P, K, Ca e Mg, ou seja, existem outros 

fatores que podem influenciar a prática da agricultura. E um desses fatores é a 

declividade, que a declividade ideal é de até 12%, porém existem exceções em que se 

pratica agricultura de precisão com declividades maiores. No caso da bacia de estudo 

como já mencionado a declividade varia de 3% a 75%, sendo que da área total da bacia 

30,04% é ideal para a agricultura comercial. 

Em relação às áreas de agricultura, segundo WWF-IMAGEM (2009) realizaram 

o mapeamento de uso e cobertura da terra para todo o Estado de Goiás, a partir de imagens 
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orbitais dos anos de 2002 e 2003, concluíram que para a região sudoeste, destacava-se a 

elevada presença de áreas destinadas à agricultura, com poucas áreas de vegetação natural 

de cerrado que circundam apenas os leitos de rios e ou córregos. 

O avanço do agronegócio em terras do Sudoeste Goiano a partir de 1970 

acarretou impactos ambientais significativos e que (RIBEIRO et al. 2005) numa análise 

dos cursos d’água que cruzam a microrregião em destaque, observaram que em áreas 

circundantes de diversos leitos não há vegetação, o que de acordo com a legislação 

ambiental vigente, é expressamente proibido. Na bacia de estudo ela se encontra bastante 

alterada, com vestígios marcantes de antropização ao longo do seu curso conforme mostra 

a figura 14. A área se localiza conforme as coordenadas Lat: 18°19'19.80"S e Long: 

51°58'45.35"O  

Figura 14: Trecho a Montante do Córrego Onde a Vegetação Natural foi Parcialmente Retirada 

 

Fonte: Google Earth Pro, 2021. 

Segundo o Código Florestal (Lei Federal nº 4.771/1965), a área de preservação 

permanente é toda aquela constante em seus artigos 2º e 3º, coberta ou não por vegetação 

nativa, com a função ambiental de preservar os recursos hídricos, a paisagem, a 

estabilidade geológica, a biodiversidade, o fluxo gênico de fauna e flora, proteger o solo 

e assegurar o bem-estar das populações humanas. 

As áreas de preservação permanentes são de extrema importância para a 

manutenção dos ecossistemas aquáticos, pois: auxiliam na infiltração de água no solo, 

facilitando o abastecimento do lençol freático; mantêm a qualidade da água, dificultando 

o escoamento superficial de partículas e sedimentos que causam poluição e assoreamento 

dos recursos hídricos; fornecem sombra, mantendo a estabilidade térmica da água; 

impedem o impacto direto da chuva no solo, minimizando processos erosivos, e servem 

de abrigo e alimento para grande parte da fauna aquática (LIMA et al., 2004; 

SALAMENE et al., 2012) 
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Conforme destaca Lima (2010), o Sudoeste Goiano, onde a área de estudo está 

inserida, é recentemente uma das regiões brasileiras mais importantes na produção de 

grãos, sendo que a cultura da soja, a partir da década de 1980, tornou – se a atividade 

agropecuária local mais importante. Este autor destaca que na última década, tal região 

tem recebido o impacto de uma grande expansão da agroindústria canavieira. A figura 15 

registra uma área com cultivo de cana-de-açúcar na bacia de estudo. As coordenadas da 

área são: Lat: 18°15'37.53"S e Long: 51°57'24.09"O. 

Figura 15: Área com Cultivo de Cana-de-açúcar 

 

Fonte: Google Earth Pro, 2021. 

Conforme Tsuji (2014) a expansão da fronteira agrícola no Sudoeste Goiano 

possibilitou o reordenamento do espaço produtivo com mudanças bruscas, à 

industrialização da agricultura via Revolução Verde a partir dos anos 1970, onde a 

ocupação pelo homem do espaço do Centro-Oeste brasileiro apresentou um elevado 

crescimento devido a políticas de expansão agrícola. O alto grau de mecanização agrícola 

e aplicação de fertilizantes, visando elevados níveis de produção em diversas localidades, 

como o Sudoeste do Estado de Goiás. O Sudoeste Goiano tornou-se um expoente na 

produção de grãos do Estado, e sua paisagem, marcada por cultivos até então recentes na 

região e tradicionalmente por criação de gado, deu lugar ao arroz, ao milho, ao sorgo a 

soja e a cana-de-açúcar. 

Conforme Prado (2009) as políticas de incentivo à produção do biocombustível 

no Brasil têm repercutido em novas transformações na paisagem desta região. Dados do 

projeto CANASAT (2008), obtidos por meio de classificação e interpretação de imagens 

provenientes do satélite Landsat-5, no período entre as safras de 2005/2006 e de 

2008/2009 também confirmam um progressivo aumento de área plantada da cana-de-

açúcar no Sudoeste de Goiás. A inserção da cana-de-açúcar na bacia aparece de forma 
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discreta, aparecendo como agricultura no mapeamento e com destaque apenas no ano de 

2021.  

Em relação a área urbana da cidade de Serranópolis conforme censo do ano 2000 

a população de Serranópolis era de 6.447 habitantes, já no ano de 2010 no seu respectivo 

censo o total de habitantes é de 7.481, e como não houve censo feito pelo IBGE no ano 

de 2020, o IMB disponibilizou uma estimativa populacional para o Estado de Goiás, e o 

município de Serranópolis no ano de 2020 teve uma estimativa populacional de 8.642 

habitantes. Em 2021, a área urbana aumentou consideravelmente, em relação ao ano de 

1989 conforme a figura 16 e 17. 

Como houve aumento do contingente populacional, em 1989 a área urbanizada 

era de 39, 35 ha em 2000 era de 54,74 ha e por fim em 2021 de 235, 81ha. Um dos motivos 

do crescimento da área urbana é da inserção de áreas com cultivo de cana-de-açúcar, 

classificada como agricultura, se deu pelo fato de que em 2005 foi retomado o cultivo da 

cana-de-açúcar em escala industrial pela Energética Serranópolis. 

Pelo fato da inserção da agricultura comercial na bacia a montante da cidade, os 

recursos hídricos superficiais ali produzidos são os principais responsáveis pelo 

abastecimento urbano da cidade de Serranópolis, além de suprir demandas de irrigação e 

de outras atividades ao longo da bacia hidrográfica. 

Figura 16: Área Urbana em 1989 

 

Figura 17: Área Urbana em 2021 

 

Fonte: Google Earth Pro, 2021. 

Segundo a Prefeitura de Serranópolis, outro fator que fez com que a população 

residente e não residente de Serranópolis aumentasse é a inserção do município no 

programa de regionalização de turismo proposto pelo ministério do turismo. Faz parte da 

Região Agroecológica que compõe seis municípios: Serranópolis, Jataí, Chapadão do 

Céu, Mineiros, Rio Verde e Caiapônia. Foi criado pela região um circuito turístico que 

fomenta o turismo destes municípios. Isto fez com que houvesse um aumento da rede 

hoteleira do município e a criação de um comercio voltada para a pratica do turismo. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do exposto, tendo em vista a intensidade da dinâmica de uso e cobertura 

da terra dessa região ao longo de 1989, 2000 e 2021, os estudos que permitiram o 

acompanhamento da dinâmica de uso e cobertura da terra. Estes foram essenciais, pois 

são capazes de identificar fatores de risco à manutenção do equilíbrio dinâmico do espaço, 

a partir do levantamento das aptidões e vulnerabilidades das áreas, já que com o advento 

do imageamento por satélite tornou-se possível estimar áreas cultivadas, desmatadas, 

entre outras. Nessa direção, as Geotecnologias constituem-se em ferramenta pratica e de 

um custo relativamente baixo, apresentando importantes informações e correlações 

espaciais que podem subsidiar o planejamento e a gestão do território. 

A bacia do córrego Moranga apresenta uso da terra e cobertura vegetal 

diversificados, com predominância no ano de 2021 de áreas de vegetação natural 

(44,95%) seguida de pastagem (31,37%), seguida de áreas agrícolas (18,87%), e área 

urbanizada (4,17%). As áreas com relevo plano e suave ondulado são favoráveis as 

atividades agrícolas, desde que estas sejam associadas a práticas especificas de 

conservação do solo. 

Portanto, a partir do conhecimento mais holístico da totalidade do espaço 

geográfico e sua dinâmica temporal, políticas públicas de restrições à expansão e 

ocupação desenfreada em Áreas de Preservação Permanente (APPs), bem como o 

zoneamento de áreas com maior ou menor aptidão ao uso, se tornam possíveis. Estas 

políticas e ações devem ter por meta o aumento da produtividade agrícola aliada a 

sustentabilidade dos recursos naturais da bacia do córrego Moranga, visto que parte do 

leito do córrego em alguns trechos se encontra descoberto. Portanto, praticas simples e 

conservacionistas do solo como: renques de vegetação permanente ou barreira viva, 

cordões em contorno ou terraços de base estreita, canais escoadouros, cobertura morta, 

rotação de culturas, adubação verde, plantio direto dentre outras; e de práticas avançadas: 

lavoura mínima, lavoura nula, semeadura direta, rotação de culturas intensivas, coberturas 

do solo continua dentre outras. São consideradas práticas sustentáveis e que podem ser 

incorporadas pelos produtores da região. 

Outro fator que deve ser salientado é que por conta da agricultura comercial ter 

se instalado na parte mais a montante da bacia, justamente acima da cidade, os recursos 

hídricos superficiais ali produzidos, ficam comprometidos, pois a captação de água para 

abastecimento urbano da cidade de Serranópolis é feito próximo as áreas onde se 

desenvolvem a agricultura. 
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